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O Concerto Sinfônico...

Apresentará a Sinfonia Concertante 

em Mi bemol maior op. 104 K. 364 

de Wolfgang Amadeus Mozart e a 5ª 

Sinfonia em do menor op. 67 de 

Ludwig van Beethoven, apresentan-

do a Orquestra Sinfônica de Caçador, 

sob a regência e direção ar�s�ca do 

maestro Patrick Cavalheiro.

SIPAT da empresa Reunidas

A palestra do professor Clayton 

abordou a prevenção ao assédio e à 

discriminação nas relações de 

trabalho, mantendo um ambiente 

saudável e produ�vo e garan�ndo 

os cuidados com a saúde mental dos 

colaboradores. Segundo o profes-

sor, este tema tem sido requisitado 

por inúmeras empresas e en�dades, 

tendo em vista sua relevância no 

âmbito laboral.

Aconteceu em  Caçador...

O evento acontecerá no dia 14 de 

julho de 2024 (domingo), às 18 

horas, no Teatro da UNIARP, anexo à 

Universidade Alto Vale do Rio do 

Peixe - UNIARP localizada na Rua 

Victor Bap�sta Adami, 800, no 

Centro em Caçador/SC (entrada pela 

Rua Adelmir Pressanto),  com 

entrada franca. 

O professor Clayton Luiz Zanella, 

professor dos cursos de graduação e 

pós-graduação da UNIARP, pales-

trou na Semana Interna de Preven-

ção de Acidentes (SIPAT) da empresa 

Reunidas.

A empresa Reunidas mantém 

parceria com o curso de Psicologia e 

todos os anos recebe acadêmicos 

para contribuir na aprendizagem e 

formação profissional.

Salientando que o evento teve como 

o b j e � v o  p ro m o v e r  t ro c a  d e 

exepriencias, o aprimoramento das 

técnicas e procedimentos relaciona-

dos a proteção e defesa civil, 

busacando além disso fortalecer as 

parcerias entre as diversas en�da-

des envolvidas na gestão de riscos e 

desatres de Santa Catarina.

No perido de 9 a 10 dse julho o  1º 

Seminario Estadual de Proteção e 

Defesa Civil, este promovido pela 

Defesa Civl de Caçador juntamente 

com o Colegiado de Proteção e 

Defesa Civil do estado de Santa 

Catarina contando com apoio da 

Federação Catarinense dos Municí-

pios (FECAM), reforçando assimn a 

relevância do evento para todos os 

municipios do estado.

Es�veram presentes mais de 100 

municípios par�cipantes e mais de 

200 inscritos,  onde discu�ram  

temas como calamidade pública e 

desastres naturais, principalmente 

os úl�mos acontecimentos como a 

tragédia no RS, assim  o obje�vo 

principal foi buscar  ações de 

melhoria para a defesa civil de nosso 

estado.

Copa Alto Vale de Bandas e 
Fanfarras

 A cidade de Taió em  Santa Catarina  

realizazou a 3ª Copa Alto Vale de 

Bandas e Fanfarras, promovido pela 

ABANFAESC e pela Prefeitura 

Municipal de Taió, reunindo 47 

corporações de Santa Catarina, 

Paraná, Rio Grande do Sul e São 

Paulo. 

As Bandas Sinfônicas Augusto 

Francio e Salézio Kindermann, de 

Caçador pertencentos ao projeto 

Músicos do Contestado, sob a 

regência do maestro Marcos Paulo 

Arcari ,  marcaram presença e 

conquistaram o troféu de campeão 

geral.

Os jovens talentos do projeto 

Músicos do Contestado �veram a 

companhia de Gabriela Santos, de 

13 anos, que atou como baliza 

durante as apresentações caçado-

renses no evento . Ela reside em 

Penha  sendo a mesma integrante 

do Ins�tuto Beto Carrero. A Jovem 

se destacou ao conquistar medalhas 

de 1º e 3º lugar, sendo parabenizada 

pelo maestro pela sua dedicção a 

musica e a dança.

49 - 998071448



O plan�o, poda e colheita são todos 

feitos sem pes�cidas, herbicidas e de 

acordo com as fases da lua e esta-

ções do ano.

A biodinâmica no vinhedo parte do 

cul�vo orgânico das uvas e vai além. 

A ideia é tornar a vinha uma opera-

ção biologicamente a�va e auto 

sustentável. 

Baseados nos ensinamentos do 

filósofo alemão Rudolph Steiner, 

esses produtores procuram traba-

lhar em sintonia com os ritmos 

naturais da terra e movimento dos 

astros. O conceito é ver a agricultura 

como um sistema interconectado e 

parte de um fluxo de energia. 

Os vi�cultores que adotam a 

biodinâmica afirmam que suas 

vinhas são mais saudáveis   e mais 

produ�vas. 

Cul�vam as uvas contrariando a 

monocultura e integrando a videira 

ao meio ambiente onde tudo e todos 

vivem em harmonia. Assim como as 

marés as plantas também têm seus 

ciclos determinados pelos ritmos da 

natureza, que quando respeitados 

geram plantas e frutos mais saudá-

veis.

Ou seja, a elaboração do vinho 

também requer cuidados especiais 

como obter a fermentação apenas 

com leveduras da própria uva e o 

homem deve intervir apenas quando 

necessário e de maneira consciente.

 Vinho Orgânico

A filosofia é muito interessante e 

coerente e os vinhedos biodinâmi-

cos podem ter um selo de cer�fica-

ção cedido pelo ins�tuto responsá-

vel que é o Demeter Interna�onal. 

Basicamente se a uva é saudável e 

equilibrada fará um vinho saudável e 

equilibrado. 

Seguindo a tendência dos alimentos 

e de outros produtos, os vinhos 

orgânicos estão em alta devido ao 

crescente interesse dos consumido-

res preocupados com a saúde e com 

a natureza. Dizer "vinho orgânico" é 

apenas uma forma prá�ca de 

i d e n � fi c á - l o s  p o r é m  q u e m 

realmente recebe a classificação 

orgânica é o vinhedo e as uvas.

Contudo, no vinhedo orgânico o 

vinho é feito com uvas que não 

�veram contato com agrotóxicos 

como pes�cidas, herbicidas e 

fer�lizantes sinté�cos. U�lizam 

apenas produtos naturais contra 

pragas e a prioridade é a saúde do 

solo. 

Aliás, solos ricos em materiais 

orgânicos e com sua biodiversidade 

preservada são vivos, duradouros e 

capazes de prover nutrientes 

complexos às videiras. Resumindo, o 

cul�vo orgânico mantém a sanidade 

do terreno, das uvas e consequente-

mente do vinho.

É uma das prá�cas mais comuns e 

viáveis atualmente. De certa forma o 

cul�vo orgânico é uma volta ao 

passado antes da agr icultura 

baseada em agrotóxicos ser imple-

mentada após a Segunda Guerra 

Mundial.  A adição de sulfitos na 

vinificação também é controlada e 

cada país tem um limite. Contudo, os 

"vinhos orgânicos" podem ter 

origem em um vinhedo orgânico 

e/ou uma vinificação orgânica.

O que é Vinho Natural

O princípio do vinho natural é fazê-lo 

com a mínima intervenção humana 

onde o vinhateiro é apenas o 

condutor do processo. Mas o termo 

natural se refere à vinificação sendo 

que o cul�vo de suas uvas pode ser 

orgânico ou biodinâmico. As uvas 

são colhidas manualmente e não 

sofrem manipulação grosseira. As 

leveduras são selvagens, não fazem 

tratamentos químicos na videira 

nem no vinho, não adicionam 

insumos enológicos para cor e 

aromas e a filtração é baixa ou 

inexistente. Não u�lizam prá�cas 

como correção de acidez, cones de 

fiação para remoção do álcool, 

micro-oxigenação para acelerar o 

envelhecimento nem chaptalização. 

Sem ajustes, o vinho é original e 

único. Mas o processo de vinificação 

depende da natureza e da sensibili-

dade do produtor, e quando ele é 

responsável e competente seu vinho 

se torna a expressão genuína do 

terroir e de si mesmo.

Vinho Biodinâmico
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“Após ficar travada por 30 anos, a reforma tributária foi aprovada em 

plenário da Câmara”.

Está sofrível assis�r à Seleção 

Brasileira nos úl�mos tempos. Hoje, 
no querido esporte bretão, temos 
jogadores medianos que ganham 
uma fábula e, jogar futebol mesmo, 
nada.  Se preocupam mais  em 
arrumar os cabelinhos e com danci-
nhas. 

Foi-se o tempo em que formávamos 
duas seleções for�ssimas e mais uma 
boa, e isso com pra�camente todos 
jogando em solo nacional. 

Dificilmente seremos campeões 
novamente. 

Com uma vitória e três empates, a 
Seleção Brasileira, embora invicta, 
melancolicamente é eliminada da 
C o p a  A m é r i ca ,  p e l o  U r u g u a i , 
demonstrando que nem na ba�da de 
pênal�s foi capaz de converter gols...

O futebol está muito feio, burocra�-
zado e robo�zado. Cadê nossos 
dribladores, jogadores clássicos etc.? 
Precisamos voltar a trabalhar as 
bases de acordo com nossas origens.

Brasil cai nos pênal�s na Copa 
América. 

Basta ver feras como Ademir da Guia 
e Dirceu Lopes, só para citar esses 
dois monstros sagrados, que �veram 
poucas oportunidades na Seleção por 
excesso de craques na época, quando 
nosso principal esporte alegrava 
mul�dões.

A coisa começou degringolar quando 
começamos copiar o futebol europeu 
e, assim, ficamos todos nivelados por 
baixo. 

E a maioria de nossos jogadores estão 
no Exterior, mas a terceira seleção do 
passado, colocaria a principal de hoje 
no bolso. 

Ou seja, desde o úl�mo mundial, em 
2002, no Japão, a Seleção canarinho 
não consegue ser formada por atletas 
com perfil de vencedor. 

Pa re c e  q u e  p a r � c i p a  d e  u m a 
compe�ção somente para cumprir 
tabela. Ou será que que exagero?

PARA QUEM GOSTA DE FUTEBOL

SEI QUE O DINHEIRO HOJE FALA 
MAIS ALTO

A CONTINUAR DESTA MANEIRA

Conhecíamos todos e a iden�ficação 
com a torcida era grande.

SELEÇÃO ELIMINADA
Que a cobrança de IPVA sobre 
veículos automotores terrestres, 
aquá�cos e aéreos não incidirá sobre 
aeronaves agrícolas, tratores e 
máquinas agrícolas, estes úl�mos 
atendem ao setor do agronegócio. 

REFORMA TRIBUTÁRIA

A Proposta de Emenda Cons�tucional 
4.519 estabelece a simplificação de 
impostos sobre o consumo e atende 
os pleitos estaduais, incluindo ainda 
demandas de setores como agrone-
gócio.

O relatório elevou a linha de corte de 
receita de R$ 2 milhões para R$ 3,6 
milhões por ano, atualizada anual-
mente pelo IPCA, para que produto-
res rurais pessoa �sica ou jurídica, 
possam ficar  de fora  da nova 
tributação e se mantenham em um 
regime diferenciado de recolhimento 
de impostos por meio de crédito 
presumido, conhecida como “Simples 
Rural” e atende uma das demandas 
da Frente Parlamentar do Agronegó-
cio.

O RELATOR ESPECIFICOU

De úl�ma hora, por meio da emenda 
aglu�na�va, também foram incluídos 
“produtos agropecuários, aquícolas, 
pesqueiros, florestais e extra�vistas 
vegetais in natura” e “a�vidades 
despor�vas” nos bens ou serviços 
que terão redução da alíquota.

COOPERATIVAS

O parecer também cria um regime 
específico para coopera�vas, “com 
vistas a assegurar sua compe��vida-
de, observados os princípios da livre 
concorrência e da isonomia tributá-
ria”. Uma lei complementar deverá 

definir as hipóteses em que o imposto 
não incidirá sobre as operações 
realizadas entre a sociedade coopera-
�va e seus cooperados e os créditos 
do imposto que serão transferidos.

CARNES NA CESTA BÁSICA

A inclusão de proteína animal, queijo 
e sal na Cesta Básica Nacional do novo 
sistema tributário garan�u ao grupo 
de produtos isenção dos dois novos 
impostos introduzidos pela reforma 
tributária. 

O movimento ocorreu por intensa 
pressão da bancada do agronegócio, 
uma das mais poderosas no Congres-
so Nacional, com a votação de 
emenda destacada pela bancada do 
PL, que contou com o apoio de 477 
deputados − o equivalente a 93% dos 
integrantes da casa legisla�va.



Aos familiares e amigos de Lucir Telmo Christ

Equipe da Revista Feeling

Uma singela homenagem a esta 
pessoa ímpar

Os meus mais sinceros pêsames pela irreparável perda do seu ente tão querido. 

Silenciem as vozes e escutem apenas o vosso coração. 

Um momento como este traz muito sofrimento, mas precisamos nos lembrar que não podemos controlar 

tudo na vida, há coisas que estão muito acima de nós, e só nos cabe nos resignar e encontrar algum confor-

to naquilo que não podemos mudar.

Vivam o luto, mas busquem paz, busquem amor, busquem luz e consolo. 

Infelizmente, nem tudo está em nossas mãos.

Não se entreguem ao sofrimento. Tenham fé que esta dor um dia vai diminuir, que este sofrimento agudo 

vai ser amenizado. 

Lembrem-se dos bons momentos, dos dias felizes, mantenham o coração aquecido. Logo, a saudade será 

menos sofrida e mais serena. Confiem em Deus.





Cidadã Honorária de 
Caçador.

Parabenizo Daniela 
Tombini pelo 

recebimento do título 
de:

Reconhecimento pela 
sua trajetória pessoal, 

prossional e 
envolvimento com o 

social para o 
desenvolvimento  de 

nosso municipio.



RelembrandoRelembrando

Colégio Paulo Schieffler Caçador

 Ronda Hotel - Avenida Barão do Rio Branco - 
Década de 80 - Foto: Cícedro Ramos

Grupo de professores do 
Colégio Paulo Schieffler. 

Ano de 1973. Embaixo, da 
esquerda para direita: Diva 
Fabiani Pereira, Marilene, 
Fanni Piccinini. Segunda 

Fila: Odete Costa, Fedechen 
(irmã da Olga), Irmã Anita, 

Ilse Behrens, Almira 
Be�oni. Atrás: Ilone 

Liszkievich, Lenita Thomé, 
Claudete, Angela Garcez ( 
de bobies na cabeça- era 

moda), Melhor Pegoraro e 
Mario Bandiera.

 Neve ano de 1981, com funcionários da 
prefeitura em frente a Catedral São Francisco  
de assis. Com Célia, Iraci, Sirlei, Eva, Ibraim, 
Eunice, João, Julio, Daisy, Cleide e Mauro.

1969 - Meninas cheias de sonhos, 
iniciavam seu úl�mo ano do Curso de 

Normalista, no Colégio  Nossa Senhora  
Aparecida

Primeiro avião a pousar no aeroporto Carlos Alberto 
da Consta Neves de Caçador em 17/11/1947 o 

piloto que fez o pouso foi Rui Seara





O presidente da en�dade par�cipou 
na manhã do dia 8 da reunião do 
Fórum Parlamentar Catarinense em 
Joinville para debater a proposta de 
renovação do contrato de concessão 
do trecho norte da BR 101 do Minis-
tério dos Transportes, com aval do 
Tribunal de Contas da União.

Ele sugeriu que o Fórum também 
contrate consultoria especializada 
para fazer um contraponto às obras 
incluídas na proposta de revisão, 
baseada em projeções da Arteris, 
atual concessionária da rodovia no 

trecho norte. "Somos um estado que 
cresce mais que a média brasileira e 
nosso litoral cresce mais do que o 
resto do estado. Precisamos de uma 
rodovia que atenda ao nosso poten-
cial. Não podemos nos contentar 
com via marginal, com faixas adicio-
nais. Temos que fazer o que for 
necessário para que a falta de infra-
estrutura não impeça o crescimento 
de SC", salientou.O presidente da Federação das 

Indústrias de Santa Catarina (FIESC), 
Mario Cezar de Aguiar, afirmou que a 
FIESC encomendou um estudo técni-
co para es�mar a progressão do 
tráfego e quais as obras e inves�men-
tos necessários para atender o cres-
cimento da demanda ao longo das 
próximas décadas na BR 101, consi-
derando que a extensão do prazo 
concessão iria até 2048. 

A pesquisa Indicadores Industriais 
iden�fica, mensalmente, a evolução 
de curto prazo da a�vidade industri-
al, mais especificamente da indústria 
de transformação.

Indústria de transformação apon-
ta queda em cinco de seis indica-
dores em maio.

Desde 2017 a população cresceu 15 
% (IBGE); o PIB  66% (IBGE); a corren-
te de comércio internacional 100% 
(MDIC) e o número de estabeleci-
mentos 24,4% (RAIS). A economia 
catarinense acumula até abril expan-
são de 3,9%, acima da média nacio-
nal, de 2,1% (BC). Das 20 cidades com 
maior aumento populacional, con-
forme o úl�mo censo, 18 estão no 
litoral. (IBGE)

O presidente da FIESC ques�onou 
também detalhes sobre a implanta-
ção do sistema free flow na rodovia, 
de forma que todos os usuários 
paguem pedágio, conforme o uso. 
(Fonte FIESC)

Para Aguiar, por mais melhorias que 
se façam na rodovia BR 101, ela tem 
um limite de tráfego e de segurança. 
A conurbação entre Barra Velha e 
Tijucas já prejudica o tráfego na rodo-
via, com os moradores u�lizando a 
via para o tráfego local. Por isso, des-
taca, é necessária uma solução alter-
na�va que não limite o desenvolvi-
mento catarinense. "Não podemos 
desis�r da construção de uma nova 
rodovia paralela à BR-101, cuja 
demanda é evidente, em decorrên-
cia do forte ritmo de crescimento na 
região de entorno", disse.

Após meses de recuperação, a indús-
tria de transformação apresentou 
queda generalizada em maio. Segun-
do a pesquisa Indicadores Industria-
is, da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), empresários registra-
ram recuo em cinco de seis indicado-
res. Houve queda em horas trabalha-
das na produção, faturamento real, 
rendimento médio, massa salarial e 
nível de u�lização da capacidade 
instalada. Apenas o indicador de 
emprego permaneceu estável de 
abril para maio.

 

Os estados pesquisados respondem 
por mais de 90% do produto industri-
al brasileiro. Para a edição de maio, 
foram consultadas 974 empresas, 
entre os dias 3 e 26 de junho. (Agência de 

No�cias da Indústria - By Giovanna Chmurzynski)

Como pesquisa conjuntural, a impor-
tância deve-se à capacidade de indi-
car o comportamento efe�vo da 
a�vidade industrial por meio de 
variáveis como faturamento, empre-
go, remuneração e u�lização da 
capacidade.

Índice de  

Economia

FIESC fará estudo para avaliar 
necessidades futuras da BR 101
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Saúde

Um grande beijo.                     

No final do mês passado devido à fatalidade ocorrida, a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) em Reso-
lução RE Nº 2.384/24 como medida de precaução diante 
dos recentes eventos adversos relacionados ao uso dessa 
substância, em caráter temporário, estabelece normas 
específicas para a comercialização de produtos contendo 
fenol, proibindo o seu uso, tal resolução foi imediatamente 
seguida pela solicitação do Conselho Federal de Medicina à 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) de uma 
revisão com urgência nesta Resolução, defendendo seu uso 
em tratamentos, incluindo os esté�cos, sob a supervisão de 
médicos qualificados, visto que tal medida foi decorrente 
de um peeling de fenol realizado por uma profissional não 
habilitada.

O peeling de fenol quando bem indicado proporciona resul-
tados insuperáveis, trazendo uma pele com recuperação da 
jovialidade e com uma es�mulação de colágeno de forma 
profunda, o que faz uma tração importante com resultados 
duradouros. Sua indicação está na pele com flacidez, com 
rugas está�cas, sulcos e cicatrizes de acne o de outra ori-
gem.

Nós, profissionais médicos devemos aguardar sua libera-
ção para podermos con�nuar trazendo mais esse bene�cio 
a nossos pacientes.

O fenol é um ácido com toxicidade cardíaca que com o pas-
sar do tempo foi sendo desenvolvido e atualmente se faz 
uso do mesmo atenuado o que, quando adquirido de 
empresas confiáveis (que exigem a receita médica para a 
venda, e que possua registro na ANVISA), acompanhado de 
profissional médico preparado para qualquer intercorrên-
cia, respeitando-se a técnica de aplicação, traz resultados 
não ob�dos com qualquer outro procedimento.

Melhor época para fazê-lo é no inverno e existe a necessi-
dade de afastamento das a�vidades ro�neiras por no 
mínimo 20 dias, sendo que os sinais da realização do proce-
dimento podem perdurar até 3 meses e seu resultado por 
longa data.

Após a ocorrência traumá�ca e irreparável divulgada na 
mídia de um peeling de Fenol; sinto desejo de dissertar 
sobre o assunto, pois realizo tal procedimento há mais de 
20 anos. 

Quando falamos de flacidez e rugas é quase que sinônimo 
de Fenol, conversando com um cirurgião plás�co, ao qual 
transmi� a minha experiência do fenol, ele me disse que 
desejaria ter este conhecimento, pois não ficava sa�sfeito 
em operar uma pele flácida e envelhecida, visto que a 
tração da mesma só corrige a primeira, mas permanecia 
com os sinais do tempo impedindo uma total sa�sfação do 
paciente e do profissional. 

Fenol, bene�cios e riscos

Médica - CRM 4914

 Dra Cleonice dos Santos Mo�ecy

 

Videira SC

Rua Victor Meireles 663 

                

49 991527673



*Arquiteta Sabrina Lücke é um deles 

e apresenta o Loft Transcender, um 

espaço com 88 m² onde a arquiteta 

relaciona as memórias afetivas de 

sua infância,  com o momento 

presente.

Pensamento

A coluna Olhar Social apresenta 

pro�issionais estreantes na mostra 

CASACOR SC, que segue de 30 de 

junho a 11 de agosto, em Itapema, 

no Boulevard Royal Residence, Rua 

119, Canto da Praia. 

"Lula não está dando um tiro no pé, 

está dando um tiro no coração. Vai 

perder a eleição e vai perder voto do 

pessoal do centro, como eu", de 

Edmar Bacha, que apoiou Lula em 

2022, com a "Carta em Defesa da 

Democracia".

CASACOR	SC

Arquiteta Sabrina Lücke  -  Foto: Valéria Cubas 

*Arquiteta Isadora Cachoeira, de 

Tubarão (SC) e 28 anos, estreia com 

um living com área gourmet integra-

da, de 80 m².

Arquiteta Isadora Cachoeira  -  Foto Isa: 

Corazz Estúdio

*Arquiteta Agnes Picolotto faz sua 

estreia com uma linda área gour-

met, inspirado na viticultura.

Assombroso	

"Faz tempo que sem-terra não 

invade terra neste paı́s. Eles se 

transformaram em pequenos 

produtores altamente produtivos", 

de Lula, em Feira de Santana (BA), 

ignorando que o MST, em três 

meses, invadiu 60 propriedades em 

18 estados.

"O processo de fechamento de �inal 

de ano era sempre traumático 

porque tinha de serem cometidas 

várias fraudes para esconder da 

auditoria", de Marceli da Silva 

Nunes, ex-diretor �inanceiro das 

Lojas Americanas à PF.

"Esse cara permite que a gente 

possa sonhar e fazer coisas grandes 

para o nosso povo mais pobre.  

Estou agradecendo para pedir mais 

um cheque", de Eduardo Paes, 

prefeito do Rio, sobre Lula, no 

evento do Dia do Cinema Brasileiro.

Trinta	anos	do	Real

"Achei a visita de Lula civilizada e 

um reconhecimento ao papel do 

Plano Real para o paı́s. Fernando 

Henrique Cardoso é o maior estadis-

ta vivo da América Latina", de 

Marconi Perilo, presidente nacional 

do PSDB, sobre o encontro Lula-

FHC.

Se for real, é a quinta força de 

distribuição de combustı́vel do 

Brasil", de Emerson Kapaz, do 

Instituto Combustıv́el Legal.

Arquiteta Agnes Picolotto -  Foto: 

Michele Canez

Fátima Bernardes recebeu autoriza-

ção para a gravação de um programa 

piloto que acontecerá neste semes-

tre. 

Con�iança

Meias verdades

"O governador Tarcıśio de Freitas 

citou 1,1 mil postos do PCC em São 

Paulo.

Picaretar

Mais	do	Mesmo

Pelo que se conta nos bastidores 

será uma atração de variedades, 

com auditório, para a faixa noturna, 

com entrevistas e número musicais. 

Pelo visto; um resumo noturno de 

outros programas que já existem.

Nivaldo Narã     nivaldonara@colunista.com.br



Devedores

Os Deputados aprovaram o projeto 

de lei complementar que regula-

menta a securitização da dıv́ida da 

União, estados, Distrito Federal e 

munic ı́p ios .  A  securi t izaç ão 

envolve a venda com deságio dos 

direitos de receber dıv́idas, sejam 

tributárias ou não. O governo não 

sabe bem quem são os devedores. 

De qualquer forma, desse montan-

te, R$ 46 bilhões já estão previstos 

para reforçar o caixa da União. 

"Existem previsões que alcançam 

os R$ 5,7 trilhões para serem 

repartidos entre os entes da 

Federação". 

A Constituição Federal de 1988 

traz, logo em seu primeiro artigo, 

que a República Federativa do 

Brasil é composta pela união 

indissolúvel dos Estados, Municıṕi-

os e do Distrito Federal, existindo, 

portanto três ordens: a ordem 

central (a União), a ordem regional 

(os Estados) e a ordem local 

(Municıṕios).

Arte	e	Cultura	na	Serra

Circulando por Santa Catarina, nos 

eventos catarinenses encontramos 

personagens importantes, pessoas 

notáveis, que fazem o sucesso dos 

agitos,  por onde passam.

Arquiteta, Sabrina Lücke (Ao 

Centro) com os franqueados 

CASACOR, Luiz e Francis Bernardo  

-  Fotógrafo: Rodrigo Luft

 

A Galeria de Arte da Villa Francioni 

localizada na Serra Catarinense, 

em São Joaquim vive grandes 

agitos culturais  durante o mês de 

julho, até o dia 13 de outubro, com a 

realização de três eventos simultâ-

neos: o lançamento do livro "Quem 

tem Medo da Cultura?", de Edson 

Busch Machado; a abertura da 

exposição "A natureza de nós 

duas", de Celaine Refosco e Giovana 

Casagrande; e a apresentação de 

tango dos bailarinos Fabiano 

Silveira e Juliana Figueredo, que 

promete agitar e aquecer o publico 

no inverno da Serra Catarinense. 

"Sendo a arte um dos pilares da 

Villa Francioni, é uma honra abrir 

espaço para que artistas possam 

interagir com nossos clientes e com 

a comunidade regional", ressalta a 

presidente do Conselho da vinıćo-

la, Daniela Freitas. A exposição "A 

natureza de nós duas" mostra as 

pesquisas individuais em pinturas 

de Celaine Refosco e cerâmicas de 

Giovana Casagrande. Um presente 

especial para o público é a apresen-

tação de tango de Fabiano Silveira e 

Juliana Figueredo.

Dançarino Fabiano Silveira e 

Juliana Figueredo - Foto: Divulgaçã

Circulando

 Giancarlo Bernardoni e Priscila 

Geraldo - Foto: Adriel Douglas

Vilton João dos Santos, presidente 

da CDL, com a esposa Sirlei Sutil  - 

Foto: Adriel Douglas

A Justiça de São Paulo entendeu 

que não cabe uma indenização à 

mulher, que pedia R$ 1,2 milhão 

por danos morais.

O ator Lima Duarte, 94 anos. Em 

2023, uma moça foi atropelada por 

ele, que logo prestou socorro. Foi 

inocentado recentemente na ação 

judicial contra o ator.   

Livre

 Milena Milescki, Suany Stüpp, 

Linda Cris Araújo e Victoria Lima - 

Foto: Iuri Amarante





Pelo conhecimento da Palavra de Deus, 
aprendemos que a fé é a medida da graça. 

O Evangelho de São Marcos diz que em 
Nazaré, Jesus não pôde fazer muitos mila-

gres, porque Ele ficou impressionado com a 
falta de fé do povo (cf. Mc 6, 1-6). 

Deus somente nos atende quando aquilo 
que pedimos é realmente o que necessita-
mos. Muitas vezes, nós, em nossa fragilida-
de e pequena concepção das coisas, pedi-

mos aquilo que seria mais fácil, ou que 
resolveria nossa situação no momento. 

Deus vai além, enxerga aquilo que precisa-
mos e sempre nos atende em nossa real 

necessidade.

Entre os exemplos de fé podemos citar 
ainda a mulher que padecia por doze anos, 
com o fluxo de sangue e pensava consigo: 

"Se tocar, ainda que seja na orla do seu 
manto estarei curada" e, admirado com sua 
fé e confiança, Jesus lhe diz: "Filha, a tua fé 

te salvou. Vai em paz, e sê curada do teu 
mal" (Mc 5, 25-34).

Com toda a certeza, Deus somente dá o que 
é melhor para nós. Cabe a nós dis�nguir 

numa prece o que é nossa vontade, o que é 
capricho, e o que nos é realmente necessá-
rio. Deus não deixa nos faltar o essencial, 

mas não é por isso que devemos deixar de 
pedir. A oração de súplica é um voltar-se 

para Deus.

A fé é como uma semente, precisamos fazer 
com que ela cresça e produza frutos. Então, 

podemos afirmar que é dom de Deus, ou 
seja, ela não nasce separadamente da von-
tade humana, porque ninguém acredita se 
não quiser, mas também ninguém acredita 

sem que Deus o permita.

A fé cresce e se revigora, mas precisa ser 
es�mulada e exercitada. E podemos fazê-lo 
de várias formas, como o exercício da cari-

dade, a vivência dos Sacramentos e na leitu-
ra da Palavra de Deus, no conhecimento da 

história da nossa salvação, os planos de 
Deus para suas criaturas.

Às vezes, nossos pedidos não são atendidos 
pela matéria da nossa prece, ou seja, por-

que não sabemos pedir. Mas São Paulo nos 
garante: "Do mesmo modo, também o Espí-
rito vem em auxílio da nossa fraqueza, pois 
nem sabemos o que convém pedir; mas o 

próprio Espírito intercede por nós com gemi-

dos inefáveis. E aquele que sonda os cora-
ções sabe quais são os desejos do Espírito, 
pois o Espírito intercede pelos cristãos de 

acordo com a vontade de Deus". (Rm 8, 26-
27).

O Catecismo da Igreja Católica nos ensina: 
"é pela oração de pe�ção que traduzimos a 

consciência da nossa relação com Deus: 
enquanto criaturas, não somos a nossa ori-

gem, nem donos das adversidades, nem 
somos o nosso fim úl�mo; mas também, 

sendo pecadores, sabemos, como cristãos, 
que nos afastamos do nosso Pai". (CIC 2629)

Com humildade, peçamos que nossa rela-
ção com Deus seja sempre fortalecida pela 
fé, para nunca nos afastemos Dele. Amém.



Rua Conselheiro Mafra, 708 |Fone (49) 3563.2517 |Caçador, SC |
Filial: Av. Herbert Hadler, 435 | Fone (53) 4141.1419 | Pelotas, RS 

Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem
Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Operação de Aterros Sanitários

Ÿ Implantação de Aterros Sanitários

Ÿ Recuperação de Áreas Degradadas

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



C

Geral

Com o obje�vo de atrair novos 
imigrantes o governo brasileiro 
inves�u em propagandas na época, 
principalmente nas regiões da Euro-
pa que ainda não estavam estabiliza-
das social e economicamente.

Em países como Alemanha e Itália, 
que estavam sofrendo profundas 
transformações, a emigração pare-

cia uma excelente alterna�va para 
os que estavam enfrentando dificul-
dades para sobreviver em seu pró-
prio país.

Nesta data comemora-se aqueles 
que foram essenciais para o desen-
volvimento do Brasil, os colonos que 
vinham de outros países para se 
instalarem no país e trabalhar princi-
palmente no desenvolvimento da 
agricultura.

O Dia do Colono é celebrado no dia 
25 de julho. 

A história dessa data está quando da 
chegada dos primeiros alemães, que 
em 18 de Julho de 1824, vieram para 
se instalar no Brasil, desceram em 
Porto Alegre, sendo recebidos muito 
bem pelos governantes da época.
Logo após, em 25 de Julho, realiza-
ram o que seria o primeiro culto 
evangélico do Estado, tornando a 
data como um marco para região, 
ampliando a cultura religiosa, antes 
regida apenas pelo Catolicismo e 
religiões indígenas.

A data de 25 de Julho foi ins�tuída 
como Dia do Colono em 1968, com a 
criação da Lei Federal 5.496 em 5 de 
Setembro daquele ano, porém a 
data já era conhecida fazia um bom 
tempo, pois desde 1924, quando 
estava ocorrendo às comemorações 
do centenário da vinda dos alemães 
para o Rio Grande do Sul, a data foi 
reconhecida e usada para celebrar 
os colonos, principalmente os ale-
mães.

 

O Brasil prome�a pagar a viagem de 
vinda ao Brasil, além da cidadania e 
dar um pedaço de terra as famílias 
que aceitassem vir para se instalar 
no país. 

Assim o país conseguir atrair muitos 
estrangeiros, que ao chegar aqui 
percebiam que a promessa não era 
bem como estava na propagando, 
pois aqui enfrentariam problemas 
similares aos que a Europa passava, 
como falta de infraestrutura e apoio 
para desenvolver seus negócios, 
principalmente de agricultura e 
pecuária.

Ainda assim, muitos dos que aceita-
ram conseguiram se estabelecer e 
transformar a terra, que antes não 
era produ�va, tornando as regiões 
do Sul e Sudeste as mais desenvolvi-
das do país em termos de agricultura 
e também cultura, contribuição que 
é percebida até hoje na nossa eco-
nomia, assim como na diversidade.

Dia do Colono



pelo título de 

Daniela Tombini, 

Temos  a honra de prestar 

homenagem para a empresária 

Cidadã Honorária de Caçador.

 Reconhecimento à vida e ao 

trabalho da

de nosso municipio

 mulher empresária 



Educação

ACAFE e LIDE SC assinam "Manifesto pela 

Educação" em reunião com Governador de SC

Este setor foi criado com o obje�vo de 

iden�ficar e mapear as ações de 

sustentabilidade realizadas pela 

UNIARP e ainda, fazer o link com os 

Obje�vos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS).

Uma das primeiras ações do setor é 

realizar treinamentos com os colabo-

radores. Foi iden�ficado como fator 

essencial, que o conhecimento sobre 

o que é a sustentabilidade e o que são 

os Obje�vos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), sejam plenamente 

compreendidos pela comunidade 

acadêmica.

Colaboradores de diferentes setores, 

com o apoio da Reitoria, abraçaram 

este compromisso e integram o setor 

de Sustentabilidade da UNIARP.

A UNIARP foi uma das en�dades da 

ACAFE, que assinaram o manifesto. 

Evento teve a presença do reitor Dr. 

Neoberto Geraldo Balestrin.

O Floripa Square foi palco de uma 

edição especial do Lide Tendências. 

Com a par�cipação do Governador 

do Estado, Jorginho Mello e autorida-

des como o ex Ministro da Educação 

Rossieli Soares, a Associação Catari-

nense das Fundações Educacionais 

(ACAFE) e o Grupo de Líderes Empre-

sariais de Santa Catarina (LIDE SC) 

assinaram o "Manifesto Educação 

para o Futuro", documento que 

reforça o compromisso das en�dades 

com o desenvolvimento educacional 

e socioeconômico do estado.

Durante o encontro, foram destaca-

dos pontos essenciais para a melhoria 

da educação em Santa Catarina, 

como o fortalecimento da educação 

básica, a valorização dos profissionais 

da educação e a promoção de uma 

formação técnica e profissional 

alinhada às demandas do mercado.

Delton Ba�sta, presidente do LIDE SC, 

destacou o papel crucial da colabora-

ção entre os setores público e 

privado: "O setor empresarial de 

Santa Catarina tem um compromisso 

histórico com a educação. Através 

deste manifesto, reafirmamos nossa 

responsabilidade em preparar os 

jovens para os desafios do mercado 

de trabalho, sempre buscando 

inovação e qualidade no ensino.»

O governador  Jorg inho Mel lo 

enfa�zou o apoio do governo 

estadual às inicia�vas apresentadas e 

reconheceu a  importância  do 

manifesto como um guia para as 

polí�cas públicas de educação: 

"Estamos empenhados em criar um 

ambiente propício para que todos os 

estudantes catarinenses tenham 

acesso a uma educação de qualidade. 

O Universidade Gratuita é uma prova 

disso". (Texto: Assessoria Acafe - Fotos: LIDE SC e )Heloíse 

Guesser/Udesc

 Em sua apresentação, a presidente 

da ACAFE, Profª Doutora Luciane 

B i sogn in  Cere�a,  ressa l tou  a 

importância da união de esforços 

para garan�r um futuro próspero 

para as novas gerações:

 "A educação é um direito fundamen-

tal que precisa ser constantemente 

aprimorado. Este manifesto é um 

chamado à ação, para que possamos 

trabalhar juntos – governo, sociedade 

civil e setor privado – na construção 

de um sistema educacional mais justo 

e eficiente.

Sustentabilidade na UNIARP



Na CozinhaNa Cozinha
Com Alcir Bazzanella

Escondidinho de carne de sol com batata e creme com requeijão

Meio tomate

Três colheres de requeijõa 

Uma xícara de cha de creme de leite

Em uma travessa que possa ir ao 
forno colocar a carne de sol, depois o 
creme com requeijão e mexer 
delicadamente. Em seguida cubra 
com umas fa�as de queijo mussarela. 
Acima, colocar o purê de batatas, 
cobrindo toda a travessa. Depois 
cobrir com queijo mussarela nova-
mente. Polvilhar com queijo ralado e 
levar ao forno. Quando o queijo 
es�ver borbulhado está pronto. Uns 5 
a 10 minutos em forno preaquecido.

Carne de Sol:

Cozinhe bem as bata�nhas (�po 
inglesa). Descasque-as e amasse-as. 
Em uma panela coloque margarina e 
o purê de batata. Em seguida coloque 
o creme de leite de forma que fique 

consistente (geralmente ½ caixa de 
creme de leite). Adicione 3 a 4 
colheres de requeijão cremoso e 
mexa bem. Coloque sal a gosto. 
Reservar.

Creme de leite

Deixar dourar. Na mesma frigideira 
picar ½ de uma cebola, com 1 dente 
de alho e deixar dourar. Quando 
es�ver dourada colocar os pedaços 
de carne juntamente com a cebola 
refogada em um liquidificador e 
triturar. Pode ser em um 

Uma cebola

Modo de preparo

Cortar em pequenos pedaços e 
colocar para escaldar. Logo em 
seguida, em uma frigideira ou panela, 
fritar esses pedaços com margarina 
(umas 2 colheres de sopa ou quanto 
achar melhor).Queijo parmesão ralado

Dois dentes de alho

Reservar.

Para o creme com requeijão

Sal a gosto

Requeijão

Creme com requeijão:

processador, o importante é que 
triture tudo da melhor forma). Para o purê:

Picar a ½ cebola restante, o outro 

dente de alho, picar a ½ do tomate. 
Colocar para dourar em margarina o 
alho e a cebola. Quando es�ver 
dourada, colocar o tomate e mexer 
bem. Em seguida adicionar umas 2 
colheres de creme de leite e umas 3 
de requeijão (de sopa), não é para 
ficar muito, apenas para dar um sabor 
amais a carne, bem como deixá-la 
menos seca.

Servir com arroz branco e batata 
palha. Acompanha bem com um 
vinho �nto de seu paladar.

Para purê de batata
8 batatas inglesas médias

(49) 99807 1448
revistafeelingcdr@hotmail.com

Vem fazer para desta revista



Parabéns pelo sucesso construído com muito 

esforço e dedicação. 

Seu profissionalismo é admirável e não passou 

despercebido.

Daniela !!!

Apreciamos sua atitude positiva e inovadora. 



Quem não e visto
Não  é lembrado

(49) 99807 1448
revistafeelingcdr@hotmail.comrevistafeelingcdr@hotmail.com

(49) 99807 1448(49) 99807 1448
revistafeelingcdr@hotmail.comrevistafeelingcdr@hotmail.com

(49) 99807 1448

Quem não e visto
Não  é lembrado



No município, serão sediadas as moda-
lidades de basquetebol; ciclismo, fute-
bol; futsal; ginás�ca rítmica; hande-
bol; jiu-jitsu; judô; karatê; taekwondo; 
tênis, tênis de mesa; skate; vôlei de 
praia; voleibol e xadrez onde se farão 
presentes mais de trem mil pessoas 
entre  atletas e dirigentes.

Poli�camente esta data foi lembrada e 
celebrada nas comemorações do cen-
tenário da chegada dos imigrantes no 
Brasil, em 1924. O termo colono se 
refere ao trabalhador e à trabalhadora 
rural que vivem em colônias, em comu-
nidades, e recebe um lote pra traba-
lhar na agricultura. 

Parabéns a toda classe que  alimenta 
uma nação.

Dia do Colono

Trabalhou durante muito tempo 
transportando pessoas nas costas 
para que pudessem atravessar um rio. 
Certa vez, segundo a lenda, Cristóvão 
colocou um menino nas costas e a 
cada passo que dava o seu peso ia 
aumentando. Cristóvão disse: "Parece 
que estou carregando o mundo nas 
costas", então o menino respondeu: 
"Tiveste às costas mais que o mundo 
inteiro. Transportaste o Criador de 
todas as coisas. Sou Jesus, aquele a 

quem serves".Assim, passou a ser 
conhecido como o protetor e padroei-
ro dos viajantes e motoristas. 

Origem do Dia do Motorista

Cristóvão significa "aquele que carre-
ga Cristo". De acordo com a lenda, São 
Cristóvão queria servir o rei mais pode-
roso da Terra e decidiu venerar o Dia-
bo. No entanto, durante uma viagem, 
conheceu um ermitão que mostrou 
ser Jesus Cristo o "Rei dos Reis" e a 
en�dade com mais poder no Univer-
so.  Cristóvão abandonou a vida de 
luxos e maldades para seguir a "Pala-
vra de Cristo". 

O Dia do Motorista é comemorado no 
Dia de São Cristóvão, santo católico 
considerado o padroeiro dos motoris-
tas no Brasil. 

O Decreto nº 63.461, de 21 de outubro 
de 1968, oficializa o dia 25 de julho 
como o "Dia do Motorista" no Brasil

Representa um passo importante na 
luta contra a violência e na promoção 
do respeito e dignidade que os idosos 
merecem. Pensando nisso, a Polícia 
Militar ministrou uma palestra no 
CRAS Martello para o grupo de idosos. 
Também aproveitamos para pres�giar 
a festa junina em uma tarde bastante 
animada!

Fes�val de natação

Operação Virtude...

No período de 19 a 28 de julho a esta-

pa estadual dos Joguinhos Abertos ;

Acontece em Caçador...

Caçador, com uma delegação de 31 
nadadores  conquistou 48 medalhas 
na compe�ção que reuniu aproxima-
damente 140  atletas de 05 a 17 anos 
das localidades de Caçador-SC, Chape-
có-SC, Pato Branco-PR, Palmas–PR, 
Videira–SC, Porto União–SC, Pinhalzi-
nho–SC e Francisco Beltrão–PR.  

A abertura das compe�ções será às 
19h, no ginásio do SESI, sendo que o  
congresso técnico será presencial-
mente no dia 11 de julho, na egrérgia c 
asa legisla�va de Caçador.

Fatos e FotosFatos e Fotos





PROGRAMA 
ALCIR BAZZANELLA

Exibido para todo
Brasil para mais de
10.000.000
Telespectadores

Youtube: 
Programa 
 Alcir Bazzanella

www.abonline.com.br
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